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Hoje, ás 4 1/2 horas da tarde,
com assistencia do sr. dr. go­
vernador do Estado, será inau­

gurado o jardim da Praia de
F6ra, o qual tomará a denomi­
nação de-Jardim Lauro Muller.
A commissão encarregada de

levar a termo esse commetti­
mente pede-nos para, em 'Sou

nome, solicitarmos dos morado­
res da localidade a gentileza
de illuminarem as frentes dos
respectivos predios.

Aberta a sessão logo depois
das 7 horas, I) sr. conselheiro
Saraiva usando da palavra ex­

póz os fins da reunião, fazendo
vêr que outros nüo eram senão
a cresção de um partido que
preparasse os elementos iudis­
pensáveis il organisação da He­
publica.
}Iostrou a necessidade da or­

g.misaçüo de um partido gran­
de e forte, não Pil'a combater,
mas para consolidar a republi­
ca sobre bases verdadeirarnen­
tl� democralicas, partido que
dará logar a crençáo de outro

que com elle forme centraste.
o que é indispensável pari! il

murcha regular de um guverno
livre
Cornq uantu em prinoipio se­

ja inteiramente infenso á idéa
d« abstencào dos cidadãos nos

comícios· cleitoraes, todavia,
como excepção, julgava poder
o novo partido adoptar esse al­
vitre em relação ao próximo
pluito eleitoral, já porque ain­
da não eslava formulado o res­

pectivo prograrnma, sem o qual
um partido não póde entrar

regularmente em combate nas

urnas, já porque o regulamen
to eleitoral em vigor, que en­

trega a eleição inteiramente ao

govel'no, justificava u alvitre
excepcional.
Entretanto, se assim enten­

dia em relação ao partido que
se organisasse-quanto á apre­
sentação da chapa contra cha-

Por acto du huutcrn.f I! nume P;I, pensava que devia ser livre
ad. presidente d.1 Intendencn

[aos que a elle adherissem, lu­
MUlllcq,J:l1 de hiJ,hy ti pres.- tar individualmente, se o qui­
dente "Jlei'lrliJ dr. P"J'll Ferrei zessem, e exercer a influencia
ra e SI va , que tivessem aconselhado ao

eleitorado a escolha dos mais

sendo sem discrepancia aceitas
pela concorridíssima assem­
bléa as seguintes:

10, Que ficasse desde logo
constituido o partido nacional
(ou com outra denominação
que viesse a ter), tendo por
fim firmar a repu blica sobre
bases verdadeiramente demo­
craticas e promover os interes­
ses gnn\es da nação;

2°, Que os srs. conselheiros
Almei la Couto e Freire de Cnr­
valho ficassem autorisados a

convocar uma segunda reu­

nião, mais vasta, na qual se

elegerá um directorio incum­
bido de promover os meios con­
ducentes á consolidação do
novo partido,

3°, Que esse directorio assim
eleito ficasse desde logo auto­
risado a formular �) program­
ma do mesmo partido;
4°. Que colleetivarnente a

abstencao fosse il altitude do
partido nas eleicóes de 15 de
Setembro;

.

5°. Que individualmente,
porém, qualquer de seus mem­

bros pudesse pleitear como

candidato ou intervir de outra
fórrna no pleito,

O progremmn de que trata
a 3' deliberacão será elaborado
sob a presi.lcncia do sr, conse­

lheiro Saraiva, conforme a in­
dicação dos cidadãos presentes,
que acclamaram s. ex. chefe
do novo partido.

A reunião dissolveu-se de­
pois de 9 horas da noite.»

I'

iI:

J-,

da Curituba (ou Curitiba) Paulo tinham, pois, então so­

e que para o sul acabará mente, aquellas povoações, sen-
E nos montes, que desaguam do pela costa a ultima-"Lagu-

PA RA NÁ para a Lagoa Imeri, De que na", e pelo interior ao Sul-
(DURIO DO COMMERClO) vos aviso para que assim o I Corityha-, os limites austraes

Disponho-me a refutar cada tenhaes entendido. EI-Rei' eram mal definidos e mesmo

um dos argumentos que, contra N. S. o mandou pelo Conde desconhecidos. E foi sem duvida
o direito de Santa Catharina fór . de Tarouca do meu Conse- por esta razão que não os desi-
produzido pelo cavalheiro 'que lho e Presidente do de Ul- gnou, nem pela costa nem pelo
hoje encetou a discussão em fa- tramar, e se passou por sertão, o alvará de 2 de Dezem-
vor do Paraná nas columnas da duas vias. Theodoro de bro de 1720.
"Tribuna» .

Abrêo Bernardes a fez em Pelos annos de 1720 a 1725
S6 discutirei os pontos de di- "Lisboa a vinte» de Novem- foi, porém creada pela metropo-

, reito e « de facto» attinentes á bro de 1749. O Secretario I. le a ouvidoria de Paranaguá se-

matería, não posso porém, des- M. Q. de Laire a fez escre- parada da de S. Paulo.
de já, deixar sem protesto a ra- ver.i--Coxna DE TAROUCA. (Continúa)
zão dada no artigo de hoje, pela (Nota no verso).
qual em 1865 a camara dos de- "POR DESPACHO do Conselho
putados deixou de resolver a Ultramarino de t 9 DE No-

" questão, por virtude do parecer VEMBRO de 1749.-Cum-
apresentado pela commíssão de pra-se. DEHTERRO a 10 de
estatistica. Março de 1750.-MANUEL

Não foi, como se diz, • a justí- ESCUDEIRO FERREIRA DE

ça que militava em favor do SOUZA.
Paraná, e a condescendencia em E', pois, injustiça grave á
favor dos interesses catharinen- memoria do honrado ex-presí­
ses», foi, isto é a verdade, a ir- dente de Santa Carharina attri­
resolução do governo, diante do buir o defensor dos interesses do

desagrado que aos representan- Paraná-á imaginação desse il­
tes do Paraná na camara e no lustre servidor do paiz a creação
senado trazia a solução favora- de tal provisão.
vel a Santa Catharina. A sua authenticidade até mes-

UTI POSSIDETIS mo nas discussões officiaes dos

Começa, o defensor dos inte- ex-presidentes das duas provin­
resses do Paraná por estabelecer cias já foi reconhecida.
principio-que carece de proce- Com efIeito, como o affirma o

dencia juridica, na questão, isto defensor do Paraná, a referida
é-« que o UTI POSSIDETIS, sendo provisão é a base principal da
reconhecido pela legislação de demonstração dos direitos de
todos os paizes, não póde cons- Santa Catharina, mas (e para
tituir folha excepcionalmente a isto pedimos a attenção dos que
respeito do Paraná». nos lerem) aquelle acto legisla-
E' o direito e não o -facto-, tivo não deve ser considerado

,
o UTI POSSIDETIS que deve ser isoladamente; exige para sua

respeitado, mantido e executa- intelligencia e alcance que se

do na materia que vamos dis- recorra ao seu elemento histori-
cutir. co.

Se o -beatí possidentes, o Fal-o-emos tão rapidamente INTENDENGIA capazes.
prior in tempore potior in jure» quanto exija a clareza: Em seguida fez-se ouvir o sr. No dII 29 «ffeeru..u s. na

, Por dCtll de h 'Illell', lo: eXI. Ih' C I'tem valia nas relações de direito E' sem contestação que ja em couse erro outo.que exp lCOU capital do est Ido do E -u.n-
Privado, dadas determinadas 1699 havia em S. Paulo Ouvi- nerudo , 3 seu ped.dc , o Cí(j"dã, a sua auitude nas combinacões S

t'

J II j A I d
. to aut. um \ �r;jnd" reumão

condições, em caso algum pode doria, e o attestamonsenhorPi- dâl) .11l1.�) \ 'j [Il'lf\ I) c vr- que houveram para a organisa- v

produzirefIeito nas relações de zarro, e foi della Ouvidor em :.(0 de .nemb.« di) C:IIIseih I di ção de uma chapa para deputa- Pltrl,il,'C1 couvnca.Ia pelos srs.

direito publico entre circums- 1720 Raphael Pires Pardinho, Iuiendeuc:a MUIHC!pal do lia- dos á constituinte, combinacôes
dr, Mdl1 z Fre r e , Henrique

crípções administrativas e judi- que de volta á Lisboa, foi mem- jahy, e nomeado para o me-in» que não deram resultado ·por 0ullt<lllllJ e Do.n.ng lo; Vicente,
ciarias. bro do Conselho Ultramarino. c:\rgd o cidadãu Alvaro R"drlo motivos conhecidos do .publi· r epr esautuutes dos aOL:gús par,
PROVISÃO DE 20 DE NOVEMBRO DE Em 1720 foi sepárado de S. gues da Costa. co. L dos libera], 'epubllcaOO e c.m

1746 Paulo o territorio de Minas Ge- O sr. conselheiro Freire, serva l.ir ,

Por algum tempo póz-se em r�es" e creadas as duas capita- fESTIVIDADE como representante do antigo Acclamad I presidente o dr.
duvida a sua authenticidade, mas. I.) I' h' f'

.,

t d partido conservador, também FrelfM, ex poz este I) fim da reu-

Por parte do P,araná, apezar de' Quanto aos limites, diz o al- uea Is:,-se oJe a esu vu a e n

d d
,. -

f J
.

do Senhor 130m J8�;'llS, na ürre- se Iez OUVIr, sen o e OpIl1lãO nlao-,l orlO lçãG e um parti'
a ella r\3ferir-se Monsenhor Pi- vará de 2 de Dezembro daquelle v

que o n' vo partI'do se a"t)stenhá d l' t I C D') J'a da Ortlem Teceira, havendo () u pi II" c., e (emu raliCIJ. e-

zarro (Tom. 9°. pago 315) em- anno:-(( tendopor limites no lias proxl'mas lutas elel'tor"es l f II d dmissa solemn8, que ct\meçará I , u, Pl);;:; 1 e :\ 'l' em Iversos IHa' I)'

bora por equivoco lhe dê a data sertão os da comarca da ouvi- I I fás 11 horas, e sermii.o ao Evan- Por u limo usou da pu avra I'�,�, II pr IP')SIO e aceIto que a
de 19 de Novembro, que é a do doria de S. Paulo II com o rio d Z f

'

gelho pelo rvdm. sr, conego o sr. r. ama, que pro urlO IlI)Wa /):g,I(J:S lçãil rlilltitLrlil ,á
despacho do Conselho Ultrama- das Mortes (( e pela marinha "

b 'Ih d'
t'

Eloy dl:� Medeiros. um ri ante lSCllrso, enlre- IOlHu!.i"e-fl;irtldll Reflllbllca-
rino. quero que lhe pertença o porto d d I

t' t'

,

I fi
--- curt,\ o e app ausos, por par- OI) C)llctruct\lr.

Ell-a, ta qual està registrada de Santos e os mais que »lhe -

�T IDONAC ION AL d ti'
,

h'
na secretaria do governo deSan- camao sul. IPAn te t) au Itono, que enc la o O f.l1"iFilmílla. d!) OI)VO parLI
ta Catharina: Consultados os quadros esta-

.

O DIARIO D�� NOTICIAS, da �a-I salão. .

J .. ,ICe;IJ, ,1m restr,cçãi) a rÓllna
.D. João ... etc. Faço sa- tisticos, organizados em '1872, hl�, d�� 25 de, J,ulho, em ar,tIgo O or_;idor, d�pOlS de fa�()r r,e- de g I\',!; no v gi>OtP.; fJf,)d Hnil U

ber á v6s Governador da se vê que em 1'720 as povoa.ções edltO�lal, rl()llCI� pela segUInte ferencltls In.mto ��n:()sas ao dever di) IIllervt::nçàli de L ,dos os

Ilha de Santa Catllarina, ,da capitania de S. Paulo eram mCl'1eUa a creacao do PARTIDO sr. conselheIro SdraIva, occu- b I b LI
'

..

.

I
,I I'

-

t d .
faZ: O!fl>S III i! 1.1 e ,eilfgalll-

q.ue eu houve po bem
' , .

S P I P h 'bu NACIONAL: pa-se ua� e eIço�s,110 an o que ..
-

.. ,., ,
, r por no Imenor: . ,au o, ara y -

« Na reunião huntem a noite se <.) partIdo naclOlllll apresen-,�aça.l) d,1 p,d,.I,', ,�dqpla ,I pl'I.
Resolução de 29 de Junho na, Sorocaba, Itú, Jundiahy,

cel(�br('l('j('l no saLio dI) p;I!aceto [lUr-Se
ao p,le,ito, deve assumir li JeCl) di eO,'hlllU çao fed,lra! de-

do corrente anno em Con- Taubaté, Pindamonhangaba,Ja- . d
salta do meu Conselho Ul- carehy, Mogy das Cruzes, Gua- Devoto, por iniciativa d�s srs. responslbl\ldade do sanguQ (�fflU I ifl.lI11 g IVtl, 1111 prolV'Sd1il);

tramarino crear ouvidor ratinguetá e Corityba; e pela, conselheiros Couto e Freire de que correr.
,

Cldv,,�a I) Volt,) dllectu ti I CldiL-

nessa Ilha com o mesm.o costa de Santos, para o sul- C(!fvalho, e sob a presld.encia ,Diz 'qnc ,sendo as eleições dã I t,(Ü t'lda� a� ele'ções; COll><a

ordenado e precalços, que Santos, S. Vicente, Itanhaem, do üinstre sr. conselheiro Sa- feItas pelos lntendentes e estes gr:! ab,,,llll-\ autúll(lllla ih, e,·

tem o dePernaguá e que 0jlgUape, Cananéa, Paranaguá,
S. raiva, ficou definitivamente or- creaturas do governo, é felcil tad"s, I�fll as�urnp"I� adrnllll,tr;l

districto dessa nova Ouvi-- Fra.ncisco, Desterro e Laguna. ganisad,) o pi,rlido n�cional., de prev:-r-se o result�do, tIV.", e hz ilutra:5 ampll çàes
doria ficará para o norte Esta, segundoo provimento Cumpõe-se,dos clO.tqos partl- Te�'mlnados os, dIscllrso�, d011lI)er;lÍiI�i.!s,

pela barra austral do rio S. de Pardinho, de 1720.-« era a dos conservadw e lIberai, re· que foram sempre,Intel'rOmpl- ---

Francisco pelo cubatão do ultima villa de Estado do Bra- ?resentados n'(\s pessoas, dos dos por ent�':lsIastIcos ?pplau- � '()n�tipações,,-O A,!gi-

mesmo rio, e pelo rio Ne- zil creada em 1714 ». respectivos chefes, sob a dl�ec- sos, o prestlg�oso e_stadlsLa poz Ci) com T"lú li' G.HC'l, d'" H,;;lull-

aro, qu:e se mette no grande Ouvidoria e capitania de S. ção do sr, con��.�heiro SaraIva, a \'otos as dehberaçoes a tomar, veir \ cura radicalmente,

!Licença
Ao dr. José Roberto Vianna

Guilhon, juiz de direito da co­

marca de S. José, foram conc�
didos tres mezes de licença pata
tratar de sua saude.

SANTA CATH.\RINA

ITAJAHY

ll-l!oL !!>ltia da pelh�­
Um co me.hcvmeuto: o Elixir de
Val arn« tl Gniico. de Rauliveira.

Partido rnblicano constrnctnr

I
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O CHOLERA I O dr. V�dL.[d c.inc!u o as-

F sim a su« In�lruct",l C!)IIV'.'fSa,Ch.uchole cunt\ no lGARO,
çã», de nat.u! eza :\ dlS'lpi.lr as

[}O"S;.lS appeh-u-õe-:
-O eh» el J de-de que é C,)

nhec.do , nã» Inspira nenhum
terror. E' meu»- iem.vel G\J qne
a influenza, que vrcurnuu no

anuo passado 5 000 pessoas, ao
fi :33) os bac.ll.,s, d» que o se­

nho: e-tá vendo os netos' n'esta
sonda, só fizera n em 1884 mil

�or:J:'ive1! .c, munido de uma pé, escavou 1 FACTOS E COUSAS.:..
D O ("

-

P
, x; no de redor do corpo do des-I" IX.o IARlO DO JRAO- ARA e - I

b
. "

tr himo
.

t Igracado moço, sem que o ti-] L' 1 1 I'a I s o seguHl e: '.. l r a tam uous t las, apenas.«A's 8 horas da manhã do i
vesse o� resultados anciosamen-

A. illustre sociedade dispõe,dia 13, o sr. João Manoel do 'I
te desej ados.

_ enthusiasticamente , uma fes-
Nascimento. no intuito de re-

. �randes �ontoe� de
.. t�rra ta satrondosa e completa.

novar algumas cambotas do I ru avam rapi amen el,. sims ça- A. mocidade frequentadora
poco de sua casa, e desob-II

mente, prestes Il cobril-o tod�. dos espaçosos e alegre� salões,struil-o de algum lixo, que por
O �o�.mandante de bo,lil:>el,- desta vez ha de ser, ainda, ca-

ventura ali existisse, armoll-selros, aVlsa.do pelo telephone �d .

I d b tPl G 11 1 b pric 108a e e om-gos o.
dos pretechos necessarios, ta-I ,1ür.macl� "a ,�I�O». pe o. r.l,- Effecüvamente, uma partidaboas, martello, pregos, etc., e I gadeuo, Magalh,u,s, ao m:lO-d�a assim de circumstancias e pon­desceu a elle acompanhado de I e, 45 mlnutns,. mando.u as prd- to em branco, requer, até, que
SI')U afilhado Migu'd de Almeida 1 tas �e lnom��. �n;o:1�o V�ce�ie os rapazes feios e sem espiritaPraxedes, menor de 19 annos e!

ou 10 �o, ': saroen o .

'{tenham o cuidado de estudar
de um seu filho adoptivo de I Pe�ro ljerr:ll'a de Barros, n. 5,

conversa agradavfll e correcta,
nome Fabricio Pinheiro da I Joao de Brito, n. 6, ,José Coe-

e despertar com o valor de um
Conceição, aprendiz de ferreiro Ilho de, Castro, .": 13, Mano_cl terno novo a sympathia quedas officinas do arsenal de ma-I' Barb.osa

ela Costa, n: 10 e Joao
não lograram da natureza.

rinha. [Baptista Roso, n. 43, ao loca� Mesmo os phosphoros conse-
Para fa?i�il�ll: a descid�, que

da �at.astr:)phe, �s q�aes o a�l guirão expandir-se também, e
era de difflcilima realisaçáo, eh .gdram á 1 1/ ... hora p ut o

expandir .. se na ponta, assim des-
d d mais ou menos.arrumou entro o poço uma embaraçadamente corno quemd d "'O 30 1 A de n. 5, ccadj u vada poresca a e � a pa mos de recebe um convite, ou pagd.

11 1 Leopoldina J ustino do Nasci-comprimento e co ceou-se ne - mensalidade a tempo e a hora.
I· mento, recornecou de removerii em primeiro lugar, seguiu- a terra que cobria, até a cin- As moças, essas já antecipa-do-se-Ihe Praxedes e logo de-

tura, o inditl)so Praxedes. ram, sem duvida, os seus ra-
pois Fabricio. ciocinios s0bre li futura noite Chinch de pergullLoQ ao dou-

As duas primeiras horas de Era tarde: meios mais segu-
_ AquelLas que não gostam Ilor Va Illra.

labutar passaram-se tranquilla- ros tillham sido empregados de multiplicar namorados, ou -Entellde qne se deve ti)
b sem qUé dessem resultado al-mente, se em que, a cada

f pensam em affirmar, outra vez, 10 r mal:; ai!.!,uma medida pra.

I
. gum satis actorio. 'JlOstante, a UIsse um ou outro o quanto morrem pelos seus veotlva?b d d No (�ntanto ° curpo do infelizoca o e terra. estimados, ou arranJ'am uns -Nellbuula, re,"ponde'1ia sendo lentamente coberto da "A despeito disso, porém, tra- h'd d I d d ,tres de agostament.o.para mos- "e'ebre, (Dedl'co.b Ih d Ih terra ca I a os a os 'o poço, ua avam o me or modo, .

t d
- trar que elle.s são Injustos, pro- -E' .;obeJ·ameota conhecido,subslítuindo por novas as cam- provemen e as escavaçoes .

.curando V ilr I i li' de olhares al-
botas apodrecidas. Perto das 6 horas da tarde, ' ,

,lccre,cenlOll, ii eXls\encn e (j
achava-se elle soterl'ado até ao guma vez.

j" I l d' b·· II dRepentinamente, uma tuboa _ E as voluveis, as maripo- I e��"v\) v·men I) I) ,l(j o "

estalou, outra ainda, ainda ou- pescoço. De momento a mo-
Z:IS tle salão, nsperam tudo l�holela, N" Ifleu hboralo�l'

menlo, ouvia-s(� a sua voz ei- Ih d' IItra-como preconisando irre- rFuanto dél' e vier, e julgam de [J ssuo mi ares e es, que1 d �uer-se suppliGe do abysmo '1
J Saldo.lo d 'tparave esastl'e. U

não passilr a noite insipi'la- silstento amofosamenle, pard ' ., fl epOSl os: na
Pouco importava nos traba- pedindo salvamento. E em um

mente. UI ltJade da SClellCla.
P 'P.9611tq dft.tll

Ih d 'd mqmento de desespero extl'emo
. �����III!!!'IIIIIIII!!�����a ores o arrlll o somenos As velhas, as pobres cartas O d'lUtur m'JsLr"u (i11 Joru\.

-

d II b
. ella elevou-se angustiosa em c Iaque as ta oas, mas eIS senão sem valor no baralho da 10 - I ta uma sonda, que Cllnll(lbad b· d b uma despedida aos SP,us salva·quan o, su ltO, esa a um

dores. gança, essas estãl) condemnâ- III lbares de lDlcobrif):'. K,.alado do poço. das a uma m�'SSa?â e�(Jrme I sonda expl ca.'e peh [aclo deN-ascimento eFabricio,n'uma Nesse insl:\nte, desabou o Dans�l' ella.s �ao pCidem,.. ser a primeira vllguh qOI! s"grande pressa, saltaram fóra do poço, cobrindo-lhe todo o corpo. O maIOr dIreIto que as ve
d. ,abysmo, e Praxedes, menos fe Comecou então, á luz de ve- lhas têm em umll noite assim, pro uz I OllOceUl,S veZrj::l m .'0

liz, mais predostinado para os Ias de éera e de kerozene, o é vigiar o procedimento das fi- do que o ba�dl(l,
.venabulos do infortunio, ficou trabalhl) de tirar l) cadaver. lhas e das netas de p0uco jui- -E se es�e InlrlllDp.oh) �t'

meio corpo soterrado entre as Esse serviço foi feito já pelos zo, si não quizerem cochilar, quebras!'oe, IOterrog,11l Ch,nch I

ruinas do poço, que allllia mais bombeiros Antonio P. da Silva, fartamente. le, empallldecendo.
e mais, lenta e lentamente. n. 48, 2° sargento; Manoel Vi· Vai ser, com certeza, u,m -Que Importaria? volve!] "

Ah! Que enormissima an- eira da Rocha, n, 10, cabo; grande únniversario ! doutor. O,; bacIlI!':I só são psr!.gustia a daquelle desgra.çadu, J uvencio Antonio do Nascimen· Eu mesmo .seri,a capaz de .ti- gf)SOS quando se iiltr�,dllzdm 11 ..heroico e grande sob aquella to, n. 38; Arg!�miro Jacob de rar I l:nofo, SI a lllustre SOCle- tubtl d,ge$LIVI), 0ll,jn a �ua inmassa inerte de te!'ra, que vi- Carvalho, n. 55; .João B,lptista dade tIvesse a lem�rançi� de au- cub lçã,) é 611b,t I e cilll<illsal.nha cahindo a pouco e puuco, Ruso, n. 48; Custodio !Ylattos g.mentilr COI� a mlllha lnoffen- D,s�e[l}lllados peLI cbã", secca.cercando-o, apet:,tando-o des- do Cruz, n. 57; Culos Antonio Slva p(�rsonalt,lilde. () numero '

. Ib 'd I li 56 J 1'- I. t
.

d .
- I Iam e fD0rremHI1a rl amente como em um cyc o ti. ves, 11. .; u lao fl.n 01110 li dos seus convHladns (1"e nao

.

de ferro! Valle, n. 29; Pedro Alexandre
pareçam da .1ristocracia de bol-

O padrinho, allucinado, ten- da Conceição, n. 20; M,êlrcello sa de lucto e f�stomag(J vazio ...
tou inuteis esforços para sal- Petiro CoutinllO, n. 54; Ctlsi· Sim: qUlôÍra o DOZE DF.: AGos-
vaI-o, miro Antonio de Barros, n. 53. TO retribuir, n'um car-tão-con-
Auxiliado pela vizinhança, Esta fMça,commandada pelo vite, os votos que eu faço pelafez dp,scer ao poço o menor de alferes Claudinn An ,ré <los An- sua durd\,'ão e prosperidade, e

14 annos Sabino Lazaro do jos, trabaUlOu desde a tarde até o leitol' verá que tambern pos­Nascimento, o quallogroll cin- ás 7 horas da manhã de hon- súo luvas brancas e roupa pre­gir o corpo do infeliz com uma tem, quanelo pôde set' desco- ta, e s(�i plantar o meu pésinhocorrente de ferro, e que puxa- berto o caelaver de Praxedes. de ... qual'enta e quatl'o pontosram baUadameute até que ar- A's 4 horas e 17 minutos ela de comprimentll ...rebentou. manhil principiou a dpparecer E não estou gracejando.Nesse comenos chegaram ,o o corpo do infeliz, a uns 30 CANUTO, o l\IATUTO.desembargador chefe de poh- palmos de profundi,1ade agar­cia, o capitão-tenente Arlhur' rand0-se aillda a uma corda,
lndiú do Brazil, major Fran- que ,he haviam amarrado ao
cisco Aquino de Aguiar Nunes, redor do corpo.
o. �I}tivo s�. 2° deh'gado de po- Pouco depois tentaram ti-hCla '! maIS P?pulares � pt'aças l'al-o de lá, puxando-o pela!do 15 batalhat! e a pOlICll•

_ cordai mas, apezal' dos grandesNova" tentatlvas de 3alv�çao esforçJs, não o lograram, por-foram erupregadas: que a victima, na occasião do
qorda.s I1marradas. ao �usto desmol'amento do poco, ficou!

. _do mfehz,. e l�g0 bl-parhda�; com as pernas presas' entre ° '"
-- -,,��

lenç6es, clP..t�roes d.os bOllibeI- tubo da bomba arteziana e uns MARaNHÃO

ros,'
tudo ll?fructlferamente, pedaços de taboa.

I
O sr. presidente da intenden-posto em pratIca. E ' . ,1 cia municipal da cidade de S.E no meio daquella coufus:io ntao, começaram ( e novo a

L
.

d M h- d'I
'.

d
'.

I d escavJr a valh emprpgundo', UlZ o aran ao man ou lll-
gera, lO escnptlve, a voz o

.

<

'b Id d' . serir nas paredes princl'paes dad·
.

para ISSO quatro a os e ZlIl-S0terra o ergUIa-se angustlOsa, fi d
-

d' respectiva secr,:taria'supplicando um instrumento co, a m � nao pro UZlrem
Mutuo respeito

.

qualquer com que matar-se, nenhum fenmen to no cadaver. H' t t'. -. .

S d d b d
onra eu pos o.

porque em anClas o dlzia, agl- en o �rl'anca o o tu o.a Dentro da lei.
tand� os braços no ar, não bomba fOI então o cadaver tl- Ordem e progresso.querIa morrer tão desgraçada- rado do fundo do poço: esta va I

'

mente I horrivelmente mutilado e des- �

O menor Sabino, mandado figurado, os pés feridos e va­

por seu tio João de) Nascimên- rios outros ferim�:mtos pelo
to, desceu novamente ao poço, corpo.»

um mie.essanre lNTERVI8W qUi\
leve ha dias com o sabio medre»
lraneez, ° dr, Vallard, a propo
Sito d» cholera.

R'�produzlmnl.o, como as

�Ul1)pLO de palpuante actualida­
de:

«Segundo a autor isada opi
n�ão d � faculd Ide de Pari- em

geral, e de Vaillard, em pari.l·
cular , () m.cobno do cholera nã» vicurnas.

,

oóde ser vihiculado pela atmos- -!lllg:l, pe-guuiou P'" ulu

ph-ra. A su I transunssã« só se lD_O Ch.ucholle, que o choleru
-ffectue pelos doentes, pelas nao tnlll'po'a os Pyll1l81lS ?
suas roupas ou pela agUI. As -Affirrr.,) que a presença dos

med idas, rigorosamente exerci- srs. Genestes e Her. cher
,

na

Ias n- lronteu a de He .spauha , e fronteira, os plenos P?dere� de

I'; pr ovrdenc.as decretadas pelo qrJt) se
_

acham iuvestid»s e as

g .ve.uo p Irtng'lez g:Hafllem'{},lsl precauçoes que �'Hn�ram, de

t .ni« qu illl'l possrvel, á nó, eu v,ern lra!'qudlsar Inteiramente a

F'ança contra a mvasão do ler. 1�1,IOÇ�.
rivel mor b .

I,

-N'esse c:).�l), inquirlo o

cbroniSl:l do FIGARO, O sr. per
correria, sem \) 11I('Dtir receIO,
urna sah cheia de cholerlco::l?

-Suece leo me isso frequen­
tes vezes,

-Cumo é pilis que se t C'JO­

tagiado pelo cholerJ. ?
-Unicamente por ab�orpçã().

Não é comlDlln,cad,) senão pc
las dejecções.

Supponbamos que as despe
j Im no e,'trum�, o que stJccede
a cada passo n,)s Cl!llPO�. A
chu-,'u arrast,) os b,tcllllls e Im���1872.1890

,

�® ���� @®�� �� �®®�V� palie-Js para as cor erlles d'a
gua e para os IIUS. FOI pur I�:SO,
expliCOU o illusLre clinlcd, ql1t1
eu I�U z pnr,fic;H a 3gUl do �e
11.1. A pessoa que oã,) beber sr,

não agua ci trincada pelo fillro
Pasteur ou fel vld'l, tem rle ao­
lemão a cNtez,1 de não se! ,lt;.j·
clida do chulera, a me,!lOS quP
ha vendo locado n:... f(}Upa do­
ch"le1ICos, Leve a'5 mãos á boca,
,lote3 .dcl lavai-a.;, f) qlle é ID·

,verúslmd. O tnolh'Jf é sempre
r'

-

queimar as roupc:s. Desgraçada.
mente, contentam se, não ira o

em laval-3s. D,ihl resulta (I pe.
r gt' part\ as landelras e pala
qUc!DLOS beberem da agua do

PARABENS

CA,NUTO, o MATUTO

Brunehit,e � rnoqui
.1;,0.- E�tá ve:):ficado qUA o
11I1ICO rerned Q é 10 Allgico cum

Tuiu e GU'il.!o. d.) Rallliveira.
ri (),

·i'hesou,·o dI) Estado
f:{endimento de 1 a 8 de Agosto:

Renda geral......... 8738353
I) especiaL... 288118
» municipal.. 858058

-9868529

ilheu�naU!.i\mo - Coe
o c,':nplata com o Elixir d" V -:,lamr

e Guaci) de Rauliv9'ra,

Caix.a lE�ouol.lllen
Movimento de 9 de Agollto:
Entrada 4078000Retirada 9038411

4966411

764:5328205

SEOÇÃO LIYRE
"-etuaHdade

Os aprestos da proxima de­
signação eleitoral, por parte do
officialismo politico, assumem
um caracter tão deprimente da
dignidade e civismo do eleitora­
do, que não encontra pararello
nem nas epochas de maior
desbragamento e corrupção dos
tempos idos.

De todos os pontos accorrem á
capital os galopins locaes a rece­
berem o santo e â senha, às in­
strucções e as ordens, e pondo a

preço, explorando a inexperien­
cia novel e presumida, serviços
inuteis e imaginarios.

Chega a ousadia de alguns
pretensos chefes politicos ao

ponto de abordarem offensiva­
mente cidadãos respeitaveis,
acenando-lhes com obras nas lo­
calidades, de que serão encarre­
gados, e outras promessas e se­

ducções, com tanto que se pres­
tem a patrocinar a chapa offici­
al.
A phrase de um desses che­

fes é a seguinte: (I Digam o que
querem para nos darem a elei­
ção, que serão satisfeitos. »

Alguns distinctos carac teres
de uma das nossas freguezias
proximas, tendo recebido um
recado destes, apresentaram-se
hontem na capital, e não que­
rendo nada para si, mas tudo
para a sua localidade, exigiram
5 contos de réis para obras na
sua parochia.

Parece in.crível o que, �:m
nome do governo, se está fazen­
do, sem vislumbre de necessi­
dade, só por ostentar corrupção
e poderio.
Comquanto moralmente res­

ponsavel, pois é o creador de
tão singular situação, o exm.
Dr. Governador não sabe de cer­
to nem autorisa semelhante sa­
turnal.

Apartando-se dos elementos
bons e honestos do velho partido
republicano de Santa Catharfna
S. Ex., se errou il'iVeme11t.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(Da TRIBUNA
hontem.)

POPULAR,

Partido Nacional
SENADIRES

Conselheiro
Silva

Dr. José Ferreira
Ad�ogado Manoel

Oliveira.

Jornal dO-Oommercio 8

de

Cha I>a DECLARAÇÕES

José da Silva Vasconcellos

SENADORES

Antonio JUHIOI300' Esteves
Junior

R3111100 Julio Adolpbo Horn
Dr. Jose Candido de Lacerda

Cnuunho.
DEPUTADOS

Dr. Laura Severiano Muller
Dr. Felippe Schmult
Dr. Luiz Delfino dos Santos

Capitão de fragata Jlião JI1�-
uno de Proença.

Catharinense patriotas

-��------------------

Renaç;lo dos Eleitores
Lei de 9 de Janeiro de 1881 Capital

1 a SECÇÃO 1" QUARTEIRÃO
Affonso de Almeida vi)elbo
Alexandre Magno Ad uoci
Alfredo José Gonçal ves
August i Froriano da Silva
Antonio da Silva Medeiros
Eugenio José Floriano
Francisco José Pereira. Junior
Francisco José P. de Souza
Francisco Raphael da Cunha
Francisco José da S Outra
Horacio de A vila dos Santos
Joaquim Antonio Gomes
Joaquim Antonio Bruno
João Miguel da Costa
João Nepomuceno Sahino
João Bertho da Silveira
José Eduardo de Souza Junior
José Francisco da Silva
José Francisco de Oliveira La,

deira •

Julio Augusto Silveira e Souza
Manoel Joaquim de Almeida

Coelho
Manoel Jorge de AllLoida Coe­

lho
Militão José Villel:t
Oiympio dos Anjos Coelho Pin

to
Pedro Marques da Silva
Ricardo da Costa Ortiga
Tl1eo'onlo da Sllva Nunes
Manoel Serafim dn Freitas
Manoel JoaqullD da Silva Vas,

concellos.

Bernardino José I'elles
Carlos Guilherme Schmidt
Dr. Duarte Paranhos Schutel
Emilio Caetano Marques Aleixo
Elias Paulo ria Silva
Emtlio Augusto do Amaral
Florentino José Vieira
Frederico José de Souza
Francisco Xavier Callado
Francisco Antonio de Oliveira

Margarida
Francisco dos Santos Magano
Francisco Firmo de Oliveira
Guilherme Cbri,tiano Lopes
Glavam Gregorio
Horacio Serapiao de Carvalho
Henrique Silveira da Veiga
Joaquim Becke r
João Leopoldo Gondirn
João Marcollino Alves
Juviano Silveira de Souza
João Firm I uo Be: rào
João Baptista Jacques
João Oh ristovão de (lli vei ra
José Mana Sanches
João Martins Barbosa
João Bonf'ante Dernvria
Joaquim Firmo de Oliveira
Joaquim Caetano da Silva
Josê Maria Gnecco

2· SECÇÃO 4° QUARTEIRÃO
João Antonio de Miranda S3.n­

tos
Luiz Carlos de Saldanha e Sou-

za

Candido Valeriauo da Silva
Freire

José Cardoso Guimarães
Firmiano José Thomaz
Manoel Machado de Souza
Marciano José de Carvalho
Manoel José Duarte
M,inoel Luiz de Miranda
Pedro de Freitas Cardoso
Silvino Mart.ins Jacques
Sebastião osuo Callado
'I'Imothio Maia

MSOGlação do Professorado CathariuRllse
MlSSA

Segunda feira pro rima, ás 8
hora-. em a egreja M1trlz, será
rosada urna missa por alma de
n03Si) C'I[}';·)CIO M .noel Marcel­
lino C \rd JS·l.

SecreLl.fl:1 da Associaçã» d..
Professor:«!o Catharinense, 8
de Agosro de 1890. -O 1· S('­

crela,lo, H. JVunes.

unindo-se a individuos inexpe­
rientes e sem prestigio, que o

compromettem,não pode ter tido
em mente implantar em sua

terra natal a politica da corru­

pção.
\ E' por isso que nunca leva­
remos á conta de S. Ex., por
mais que se abuse do seu no­

me, os meios inconfessaveis
de que se lança mão em prol
da chapa, em que, a par de
S. Ex., figuram o seu secre­

tario, um seu primo, e o 1. ° vi­
ce-governador, ao lado de outros
catharinenses, que abandona­
ram ha longos annos sua terra, �"'*"'�.��ii"":""'����_"_..._..r_.�

e nem della queriam mais ou- EDITAES
vir fallar !

Mas, nas condições em que se

acha S. Ex.,candidato em pleno
dominio dictorial, tendo rom­

pido com os respeitaveis cara­

cteres que constituem a commis­
são federal do Club republica­
no, por motivo da organisação
da chapa eleitoral, incumbe­
lhe como um dever de honra não
consentir que se explore e abuse
de sua autoridade.

O mais rudimentar escrupu­
lo ensina a quem se presa e aca­

ta a opinião, a linha de condu­
cta a seguir, a quando não se

quer ser suspeitado.
E S. Ex. não deve ser sus­

peitado.
Diante das tramóias e da

corrupção, que se está pondo
em pratica, a pretexto da can­

didatura de S. Ex. e seus pa­
rentes e amigos, urge que, con­
victo da victoria que, NIMINE OIS­

CREPANTI, coroará a chapa go­
vernista, pois ninguem a quer
combater, colloque-se o governo
a cavalleiro dos pretenciosos e

especuladores ... e deixe fallar as
Intendencias, arbitras supremas
da Eleição.
E' isto que esperamos e pe­

dimos se faça, pondo-se cobro ao

leilão eleitoral.
I" SECÇÃO 20 QUARTEIRÃ)

Alfredo Theotonio da Costa
Antonio Eleuterio d� Souz Bra-

Para senadores ga
Ml'lnoel Bernardino Augusto Domingos José GOllçalve� Ju-

Varella (inLelligente funccio- uior

nario publico) _ Dom,ingos José Gonçalv�s
R. I' li (gocianle) Deoltndo Candldo MartlOs Du-
d U 1I�0 .n..or� _

ne
tra

Ant�mo JustImano Esleves Eugenio José Antonio Bruno
(negocIante). . I Manoel Estacio Ferreira Cam-

Um elezto?' pos
--------- Francisco Pereira Novae, Bas-
Pai-a senadores tos

COI1!'elhelro Dr. João Silveira. Henrique Wendbausen
de S,IOZê\ � José Carlos Feijó e Si! va

Commendaàor Antonio Nu·' José Gonçalves da Silva
João José CI:).udio

ne, Pires José Luiz dos Santos
Conselheiro Dr. Manoel da! José Antonio da Cruz

Silva Mafra. J(lsé Coelbo de Brito
O CATHARINENSE José Ricardo de Almeida

João Antunes de Sanl'Anna

,.. Tbomaz Cardoso da Costa Ju-
DIar

" 3° QUARTEIRÃO
Diogo Duarte

Adolpho �"'er-r�ira Monteiro
! AIf.Jxandre FrancIsco da Costa

de Mello
'l! Antonio Candido Pereira

José de Baldoíno Antonio dil Silva Car-
l doso

DEPUTADilS I Elyseu J;,clntbo de Almeida

O L S
'

M II ( Francisco Gomes de Oliveira
r. aoro evellano \l er 1 Paiva

N egocianle Anlonlo JUSll-: Hermogens de Araujo Roslindú
nlano E�teves Junior ( José de Souza

Tenente coruoel Elyseu GUI- João da :'ilatividade Coei no

Iberme d \ Silva João Baptista da Silva

d TI . d' L'.
.

-, TI"
José Joaquim de Souza AngeloA � .Jga o l' ranCL'CO o enll I Jo� e Gonça. ves de Aguiar

00 Vieira de S0uza. í Manoel Ca.ntallClo Guimarães
São todos filhos deSle Estado; r Manoel Joaquim de Oliveira

sendo ii. chapil m!Xla composta! Junior , . . .

de i neutro 2 ex conservado! Manoel Justllllano de Oliveira
,

.
_ '(Crnz

rrs, 2 republicanos blstr,ncos- � Taurino Capistrano Rodrigues
ee2 ex-liberal�s, _para no� le-I 40 QUARTEIRÃO
pre"ent<Hem no Congresso Na I

A E' d C
. I ! merlco staclC e ampos

CIOUd - , Alfredo Minel'vino de OlivIMa
E' a verdadeirfl união. I Augusto Estevão deLima

OpiniãO publica� Augusto Lopes da Silva

Ao Commercio
Cluh Cinco de Julho o ab lixo assignido faz pu­

blico ql1e, nesta data, deixou de
fazer parte da firma commercial
Bernardes, vau de Kamp & C.
n. Fabric I de cerveja que ti­
nhão nesta cidade á rua José
Veig;\ o. 88, retirando se pago
e sausfeuo, fiC,I(l(],l todo o acLi­
vo e passivo a cargo dos socios
Hei fique van de Kamp & C.

Desterro, 7 de Ago.;tü de
1890. -JOAQUIM MANOEL BER­
NARDES.

Do ordem da Directoria,
previno ans (�I'S socios que
a segunda pa "tida do COI',

rente mez ter.i lugar no dia
16.

Desterro, 10 de .Agosto
de 1890.-0 l° secrotur io,
G. Silveira.
_._-- ------_---_.

Regia ·1I,.�enc.ia Consu­
lar de Ittalia

Por esta rogi;, agencia
consular (} ti. requerimeut»
rio capitão da barca ital iun I

I
Nuooa Caiterine, con Iem
nada neste puto em vi<�gelll

I de Ca r.iiff paql o Rosano de

I. Srnta Fé se arrematará 00

di» 11 do corren te ao meio
dia, euifrente a port» des­
ta regia agencia oonsulu,
570 toneladas de carvão

Cardiff, carregamento da re

ferida barca.

Desterro, 7 de Agosto de
1890.-0 agente consular,
[João F. O. Cos ta.

Ao Commercio II
,

"1,1
H�
lt
,1\

.�
l�
I�

1ft
:1
"
'1

I

Os abnx» assignados Iazem
publico, que, tendo drssolvido
am I ga velmen te a sociedade que
unham n � hbriCi de cerveja
com o cidadão Joaquim Manoel
Bernardes. coutu.u un no mes­

mo ramo de negoc:«. e bem as­

sim comtnurnc.un que muda­
ram sua Iabnca p:I!';} a rua da

Hepubhca.aonde esperam a pro­
tecção dos seus amigos e patn­
CiUS.

I leste: 1'0, 7 de Ágr)stn de
1890. - HENRIQUE V.�N DE

KAMP & C.

I,

,_..._--�-----------

AO CO}BIEHCIO
O ii baixo a�sjgn;,d() de-

clu ru a esta pra(>� qne ven

rico aO Ar. Alfredo Marcos
da Si I va , o !-4GO negocio á
ru» Victor Meirelles n , lO,
li vre c f1esembamçfidn de

qu .lquer onus.

Des t.er ro , 1 rie A gl)" to
rie 1890. - Paulino Alvaro
de Gouvêa.

(Continúa)

Cbe.ouro do Estadn

FAR.DAMENTO A'S PR;\.ÇAS DA FORÇA
POLICIAL

Em v irtud« do de,pa(;h<l rio

Ex.m. Dr. GovArnarior deste Es

tad'l, de 24 de Junho findo, mao­

d<l. o cid"dão Inspector interino
fazer pllblico que nesta reparti­
ção r"'cebern-se propostas, até O

Ilia 30 do corl ente mez ii 1 hora
:ia tarde, para o fornecim 'nto de

farnalDt;uto e calçado á" praças
da Força policial.
Thesouro do E�tado Ftlderal de

Santa Catharlna. em 9 de Agosto
de 1890 -O 2° escripturario,
Marciano B. SOt(,1·es.

o abaixo aSAignado fie­
clal's li esta pl'aça que Cf)ill .

PI'IIU au SI'. P<lulino AlVaro
de Gouvêa",o seu negocio á
rua Victor Meil'elles n. 10,
livre e deBembal'açf\du de

qualq\Jel' onUR.
DaRteno. 1 de Agosto

de 1890. -AlfredJ Mal'cos
da Silva.

CO�IPANHI A SI LBO�
O abaixo firmado, na

qualiriade de emprezBI'in da

Companhia Silbon, declara
ao publico que não se res­

ponsabilisa por tl'an'lacçã(}
algl1![}Li feita net'Sta capital
p()r qualquer pes�i)a, Horn a

sua autol'is:lçào pOI' tSCl'i­

ptn.
Desterro, 8 de Agosto de

1890- -- C. Silbon

AO COMMERCIO

I�\"�lndegaldoDesterro
De ordem da in-;pectoria da al­

fandega 8'il faz publico, na fórma
do disposto no art. 3° do Dacreto
n. 9766 de 14 de Julho de 1887,
q'�e se ach;l encerrado o laoç'!­
menta do impo�to rle indust rias e

pr(lfi,.:sões a que 89 acabou de pro­
ceder por esta repartição, pára o

exercicio rle 1891, e que deutro

de trinta dias 0ontados d'esta
data, os collectadús que tivel'em
de rdc!amar contra n mesmo lan

çameuto, " deverãO fazer por
meio de requeriml'nto, dirigido á

mesma iuspectofla.
Alfandpga do Desterro, lo de

Agosto de 1890.-0 2° oscriptn­
rario, encarr"g'ldo do l:t nç'lmer:­
�, Olympio dos A. C. Pinto.

Ao Commercio ANNUNCIOS

BARBEIROOs abaixo a�signados, estabe­
lecldl)s com Fabrica de cervep
nesta cidade á ru:\ Jose Veig3
n. 88, f:lzem publico que nesta

dati\ dlsolveram am'gavdmente
a SOCiedade que haviãl) urganl­
sr,do sob a 5rma Be;narde�, V\ln
de Kamp & C., retHando :,0 o

SOCIO Joaquim MannAI Bernar­
dR', pag') e satisfeitll, ficand'l q I

activo e passivo a cargo d,JS �!,.!
-

� _

CIOS Henrique van de Klmp & c·1 PR'" A1RMACIADpslerr,', 7 rt!� Ag 'HO de I _

1890. -J IAQUlM MANOR!.J DER-' Vende ,e'l unle;\ ph:tl'm .cla

NARDES. � HENRIQUE VAN DE I existent.e Wi cid Ifl... tte S. J"sé.
KU1P & C. • Inlilrnnçõ JS [l'\ ph if maCia Ely

I
�"11I' u •

I
-------------------�-----

CAL

O ab:\ixo assignado avisa ao

publiCO qoe abri" urna casa de
barbeiro, á Praç'i 15 de No­
vemhro, por b:LIXO' do �obrado
onde fuoco,iol1(\ o Telegrapho
Nacl1lual.

------------------------

Capitania dI) Porto

PROPOSTA PARA CON'TRUCÇÃO DI!:

UMA BARCA D'AGUA

De ordem do cidadã;) c'lpitão do
Port') d'e�t8 E,tado, r"Ço publico
que,ni) d,a 15 de Agoslo proximo
fúturo ás 11 horas da manhã, se

recebem propostas para con,true­

ção dl-l lima bHc"lç:'1 para C'HI'A­

gar ag'H, conforme o,", p1':1no::l e

se ecincações '-iua se achào nesta

Repal'tição á disposiçãO dos in­

te ressados,
Secretaria da C ipits[lia do Por­

to do Estado Fl)d_'ral de Santa
Catharlna,26de Jlllho de 1890.­
O secret lI'i,), Dur'val A uguso

I (Jomes. \

Severino Prestes
ADVOGADO DO BANCO EMISSOR DO SUL
encarrega-se unicamente de
causas pe,rante a Relação

No dep0:lito dos Cr)q I)l:lil'O� pn­

contra-SH sempre graude quanti­
dade de cal dA nVHISC'-, grossil S

peneirdda. '['rata se com Faria
& Irmão, ll'!Jsta ctdade, 0'1 no Ih-·

posi to com

Antonio Pantaleao do Lago

PORTO' ALEGRE
Rua General Camara.40

'. " .. ..:.lAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENfO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.AN-EI; t,

Auctorisados por decreto mperial e J_ep'utamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de ouro de
ir. classe no Brczü, Paris, Aniuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Mil contos!
GRANDE LOTERIA

DA

B�t\_HIA
PLANO SEM RIVAL

Com uma insignificante quantia tira se a

SORTE GRANDE
só quem não aspira a ser rico deixará de

empregar uma quantia diminuta para alcançar
uma sorte tamanha.

Jà é terltação !
EYTRACCAO A 6 UE SETE�IBHO PROXI)IO

�

Dez contos'
LOTERIA DE PORTO-ALEGRE

EXTRACÇAo A 14 DO CORRENTE

EJi1b..e"tes a -ve:n.d.a.
NA

õ
����m �& �wwm�����

PRAQA 15 DE NOVEMBRO õ
2 ESQUINA DA RUAIOA REPUBLIC \. 2

João dos Santos Mendonça

AO COMlVlERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vagetaes da fabrlcC1 de Guilhsr'ffil'l Scheeffer, de BlulDenan

depo!O\it.o na I!�b:<\rmacia. e drogaria d�

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 RUA no cnMflt!lEf?OlO ),1)

-

JO:rlUL'I do Oommercio

CABO DE FERRO

ullico� fubric;-.ntes e proprietario8

DE RAULIVEIRA

ütuco Approoado peja Academia de medicina de Paris.
É o ferro nu estado puro e, desde 50 aIJlIO.'l, reconucr-ido amais poderoso
dos ferruginosos para curar: ANEMIA. POBREZA do SANGUE,
PERDAS. DORES de ESTOMAGO, ele. - Vende-se: I' em Pó; 2' em Grageas.

EM. GENEVOIX, 14, Rue des Beaux-Arts, PAHlS. - Desconfie-se das imitações impuras.
- . EIIJIR o SELLO da ti UNION des FABFiICANTS."
,---------�----_.�-_._-----�--_._��----

E�IXIR ��TOMA�HI�O DE �O�IOMILLA
REBELLO & GRANJO

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au­
torisado pelo Governo Imperial

loaq II i !lI B<:l ptista de Souza
CaslellÕes. ad vogado

Ad vogado Jeronymo Penido lu­
I nior

Vigario João Felippe Pinbeiro
Jo;é Manoel d.:\ Silva, coronel

reformaLlo do exercito
Vigano Januario José de Oli.

veira Rosa
Curonel Antonio Dias TeIxeira
Dr Anton;o Zflf'1rino Candido
Commendador Arlindo Braga
ComlIlPlldador Luiz José da Sil-

va GUimarães
Coronel !)r. João Luiz de Arau­

jo OlIveira Lobo

Domingos Ferreira de Araujo
Seabra
Ricardo Henrique da Silva'HoDorio Vargas Francisco Garcia da Rosa JuniorLUIz Carneiro da Rocba João Carvalbo GIlI maràesMoreira Senra
Vigario José Dias HenriqueLuiz Pinlo de Magalbães Si- Dr. A. Cavalcanti

queira O. Delfina Alves da 'I\1atta
João do Nascimeuto Guedes Major José Gonçalves tia Cos
Gustavo Camara Carlos Tavares de Mattos
Carl,)s Grey Dr'. Martim Ferreira

Pedro MalletGaldino Cícero de M!lgalbães Capitão José Carlos da CostaConstante .Jardim
BarrosAmphdoquio de Araujo Ribeiro Americo WerneckJ. B. Amoroso Lima
Luciano MontRnegroAlexandre de Almeida Barhosa Bernardo de Ca�tro

Oampos Cpoego Dr. Acacio Ferraz de
D. E. Nery de Carvalbo Abreu
Barão dt:l Miracema. Barão de Souza Lima.

Preço de um vidro, 2$000;, duzia, 20$000. Vende-se no Rio de
Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).

Amaro Manoel de Moraes
A. Lara
AraujolFllho
King

eaisa, arotÍ�';; Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a pelle, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatia­
mos» agudos ou chronicos e todas as atfecções de origem syphilit.ica, por mas
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Corubatem as prisões de ventre, sã
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sei

produzir a menor colica.
. ..E ixir carrnínativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, com bate a enxa-

queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
.Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-berieos, infiltrações do rosto e pés, combate efticazmente a escro-

phulide, a leuco�rhéa e a mais. profunda anemia.
. _

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficos resu,
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso �m vinho de cajú-E�cazes. na!'
inflammações do figado e baço, hepa�lte,«splellltes agudas ou chronicas», devi­
tias ás lebres intermittentes e pernicioaas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar resta.u;ad®r energico, ,como na anemi.:l.! chlor�se, lim pha- Paris, Phel• COLLAS, 8, rue OanphlDe.
tismo, escrophulaa, rachitismo e perdas ue forças e debilidade e de grande .eemtoda.prlnclp••• pharm••/a,. Esle precIOso elixir tem merecido de muitos medicos respeua vsis
vantagem o emprego deste medicamento.

. __ '------_-_����-_..__ a de grande numero de doentes benevolo acolhimento p .ra o curati
A todos estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanha.m bullas, I A�E I 'I' � E. �l P jJ�\'1 � I A.' )J'

vo das enfermidades do estumago, dyspeps.as atonicas. fraqueza doonde.são in�icad?s o modo de usar, dietas e attestações. de curas realisadas em I
estomago, falta de appetits. indigestões, gastralgia, vomitos espas-condições difflceis.

I d I fi I dA'
.' .

/�;e.xnl1i)_lfh�,'.\ '�·n«"'.<��i ..�h mo ICUS, co icas, atu encias e aCI ez. proveita as crianças nas m-
PARA digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferivelLAMPA�INA hoje por não demandar dieta uem resguardo e o seu merecimento

D.� DA'jC_)IRI,'1A nu ()I DO' �
entre os similares está assente em muitos curauvos cuja circum-

!\ r u Ulj L� l) taucia é a razão pela qual tem side recommendado por cistiinctissi-
mos ruedicos e uurnerosissimos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distiuctos ca-

rios médicos respeitaveis. que na valheiros que com o mesffioEll­
sua clinica tem coibido proveito e oiir têm obtido curativos surpre­
recornrnendam este máravilboso hendentes, os Exms. Srs.:
ELixir, os Exms, 81'S. Drs.: Chefe de esquadra e aj ndanta
Luiz Gaudie-Ley general João Mendes Salgado
Figueiredo de Magalhães Barão de Ypanenra
J. A. Pereira Lisboa Barão de Prrauapiacaba
Caudido Benicio Barão dr. S. Domrngos

unwos depositarios José Teixeira da Cunha Leu- Visconde de S. Sal vador de
15 RUA DO COMOMERClO 15 zada Mattosiuhos

Barão da Vista Alegre
Conego Francisco FIgueiredo

de Andrade
Capitão José Basilio ,le Gouvêa
Conselheiro Antonio Ribeiro

Silva Frei- Queif'oga
J. Cordeiro da Graça,engenbeí­

ro

,
,

Ch-péo d .. sol de cabo de I
íe.r», d.ve ,\� qualidades, no I
Cha éo C'i I ,1,i:jPDsd. '1

-

. .

- - '-�-----"----"-I
L.\ 11 HA H

·

� fi Ii1IG. 1/\ S I ��xcAlIente cosmetico, approvado e authorisado pela ,ins�ecto-
fi j I 11,\ l) �J IJ r\ ,fIa Geral de Hygiene, Elogiado por toda a imprensa RIO do

.

Janeiro.
GR!Ii�nt ._;, !'iTIMENTO Preparado onoffensivo ê muito usado para curar i s Espinhas do
� Ih rosto. Rachas dos lahios, destróe completamente as sardas. e quaes-�-1 ....S f-)e os quer man�has da pelle.

.

TO DO:'; OS T -DIA N HOS Sua visa e refresca a cutís.

l1' BRASILEIRA RAULINO HOR.N & OLIVEIRA

���\U�OES do ESrOI}f,��� - '4Co

Pepsina Boudault
lpprovau, pela AC.\DEMI.\ D, IIlDICINl I

PREMIO DO INSTITLJTOAO O' CORV SART, 1856 �Mednlh:l.S nas EXjlosiçúClil Intornncíonnes ele

I'AIIIS- LYON - V I Y,�1-PUlI,!DELPHIA - PAIIIS
1867 1872 1873 1871; 1878

Empregada com I] vrutior c.ccito contra

DISPEP!:>IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

m OU'l'RAB DESORDENS DA DIGES1'ÃO

SOB AS FOTlMAS DE

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAULT
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
POSo .. de Pepsina BOUDAULT

Joaquim ViCi'Bte da
bs
Franklin de Lima
J. de i\lirâIld:1 Ribeiro
Custodio Nunes JUDIar

Affonso de Car valho
Antonlo�Fra[)ci8CO !ln SOUZa
Felix Cudhu
Joãu Botelho
A ug usto Ces" r Chagas
Ignacio Amorim Antuerpio
João GOllÇ� I ves Ferreira Cor­

reia da Camara

AntolllO Francisco de S"UZ:1
A JtunH� de Campos
João P,>rell'a Loprg
LUiz Maria de Sá Freire

Sympbronio Olympio Alva.res
Coellill
Arlindo de Souaa

Raulino Horn

DE

&

DE

(J.uilhfn-'rne Sch.eeffer
BL"C.T�E·t-..T.A.U

Queima absolutamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
')utros 01€108 não possuem.
Vende-se em latas de 1 kilo S

em 112 ga rrafas.

RAUUNO HORN & OLIVEIRA

As pessoas
que conhecem as

PJ:LULAS

DEHÃUT
DE PARIS

não�esitam empurgar-se quando
preCIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas p,1ulas póde escolher
para toma Ias, a lJora e refeição que
mais che cOl'vier coniorme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si sp lecide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario.

Oliveira
DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHARMACll A RUA. DO CO)IMERCIO

QUEIJO
GHUYERE

Vindo dil"ectarrwnte
MUlTO FRESCO

nR:\ZILEIRA
• T !,\ii

RUA [JOAO PfNTO

ODONTINE
DR.

DO

RIEDEL
A mnlhor preparação para lim­

par os DlJ<;N'I'E8
Pot.e. _ .... 1$500

Em todos 05 armarinbos e

harbfl!fOs
RAULINO HORN & OLIVEIRA

deposd;a,:rios
l§ RUA DO GOMMERCIO 15

CRIADO
Precüm se de um criad ,

paga Re bem; para i nformil­

çôes nesta typographia.
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